
R
oma continua a
exercer um terrí-
vel fascínio sobre a
política america-
na. E, de resto, so-

bre todo o universo político
global. Asuaascensão e que-
da são ainda hoje olhadas
com atenção quase hipnóti-
ca. Períodos como os de Jú-
lio Césarou Augusto são es-
tudados e, nalguns casos, re-
verenciados. Porque o Im-
pério Romano (e tambémna
sua fase de República) é um
palco onde se exercitaram
todas as fórmulas políticas a
que hoje assistimos quase
como farsa.

Steven Saylor, que há
muitosanostemvidoacons-
truir uma sólida obra de fic-
ção sobre Roma, regressa
com um livro estimulante:
“AIradas Fúrias”, mais uma
viagemnouniversodeRoma
através de Gordiano, o Des-
cobridor. Estamos aqui pe-
rante umaaventurade Gor-
diano quando ainda era um
jovem, e deambulava entre
Alexandriae Éfeso. Aquien-
contramos duas perspecti-
vas muito interessantes que
permitem não apenas ter
uma visão da intriga, mas
tambémdasociedadeenvol-
vente: a de Gordiano e a de
Antípatro,grandepoetagre-
goquefezdeespiãodeMitrí-
dates, um verdadeiro diabo
para os romanos e um herói
paraos gregos.

A contribuição de Antí-
patro vem na forma de frag-
mentos do seu diário, que
nospermitemperceberaac-

ção de Mitrídates contra o
Império Romano, destruin-
do cidades à sua passagem.
Reflectetambémsobreoseu
estado actual, no meio de
uma série de mistérios que
se cruzam.

Uma parte dos diários
chega misteriosamente a
casa de Gordiano em Ale-
xandria,oquelevaaqueeste
viaje embuscade Antípatro,
quepareceestarnumasitua-
ção delicada. No meio, Gor-
diano tentaeliminaraestra-
tégia de Mitrídates de des-
truir todos os romanos que
residem fora dos territórios
do império. E com isso o jo-
vem Descobridor acaba por
fazer, ele próprio, de espião.

As partes do diário de
Antípatro são extremamen-
te interessantes, porque ele
escreveapartirdocírculode
poder de Mitrídates, já que
muitasvezessesentaàmesa

dos que não têmpoderreale
outras é chamado para dar
conselhosaorei.Econta-nos
muitos dos crimes terríficos
que são cometidos a mando
dacorte. É todo este univer-
so complexo que Steven
Saylor desenvolve com uma
grande capacidade de realis-
mo. Ao mesmo tempo, va-
mos compreendendo como
Gordiano foi crescendo nas
suashabilidadesparaserum
detective de muita impor-
tânciaquando chegou àida-
de adultaem Roma.

Para quem gosta de fic-
ção histórica, este livro tem
tudo. E hoje o Império Ro-
mano diz-nos muito sobre a
própria sociedade dos nos-
sos dias. Aqui encontramos
umpoucodetudo:aventura,
tensão, história. E Steven
Saylor consegue misturar
tudo isto num mundo ex-
traordinário como foi o do
Império Romano. Neste pe-
ríodo,encontramosimpera-
dores extremamente pode-
rosos que podiam decidir
tudo à sua volta, só por uma
simples alteração de humor.
É uma época volátil onde
todo o grande poder pode
desfazer-se em pó de um
momento parao outro.

A própria família Piná-
rio não estáimune aos peca-
dos que atravessam Roma.
E é porisso mesmo que este
livro acabapor ser tentador
paratodos os que gostam do
universo hipnótico do Im-
pério Romano e das grandes
lutas pelo poder que o mar-
caram. W

Um mistério nos tempos
do Império Romano

Os poderosos
do nosso mundo

Há quem diga que as sociedades
secretas têm condicionado a evolução
das sociedades humanas desde há
séculos. E que, ainda hoje, elas são
extremamente poderosas. David Barrett,
neste livro, traça a evolução das
sociedades secretas mais importantes,
desde o mundo antigo. Fala-se assim
aqui dos Cátaros, dos Templários, da
Maçonaria, da Máfia ou do Ku Klux Klan.
E, ao mesmo tempo, desvenda-nos
quem foram as principais figuras
que encabeçaram estes “grupos de
interesses” que se mantiveram fora
do olhar dos cidadãos comuns. FS
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Steven Saylor regressa ao mundo misterioso das intrigas do Império Romano
com uma ficção que nos transporta para a juventude de Gordiano, o célebre
Descobridor que faria carreira na capital, Roma.
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LIVROS

Destaques

Os desafios do Islão
político actual

Como compreender o Islão numa altura
em que a radicalidade das opiniões se
vai extremando? Talvez essa seja a
grande virtualidade deste livro de John
Owen que, ao longo das páginas, nos
vai descrevendo a luta entre o islamismo
e o secularismo, no meio de diversos
choques ideológicos que têm marcado
decisivamente os últimos anos. Olhando
sobretudo para o papel do Islão político,
Owen acaba por fazer um retrato da
forma como muitas das ideologias se
foram confrontando nos últimos séculos
no Ocidente. Um livro estimulante para
perceber o fenómeno. FS
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A estatística anda
sempre por perto

Todos os dias recorremos à matemática
e à estatística mesmo sem darmos
conta disso, refere José Dias Curto,
na nota de introdução do seu novo livro
“Estatística: muitas aplicações em Excel
e poucas fórmulas…”. José Dias Curto,
professor no Departamento de Métodos
Quantitativos do ISCTE, licenciou-se
em Economia e é doutorado em
Gestão. É co-autor, com José Carlos
Castro Pinto, da obra “Estatística para
Economia e Gestão”, lançado em 2014
pelas Edições Sílabo. Como refere no
seu novo livro: “A estatística anda
sempre por perto.”
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